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INTERESSANTES PROBLEMAS PSICOLÓGICOS 

Que é a vida? Por que nas-
cermos? Para que vivemos? 
Por que morremos? 

Eis aqui um dos principais 
problemas, aliás importantíssi-
mos, cujas incógnitas são pro-
curadas pelos espíritos que já 
conseguiram libsrtar-se ao a-
canliado círculo fronteiro ás 
questões mais transcendentes 
da vida. Incógnitos essas que 
alguns têm encontrado pela fé, 
outros pela in^uiçSo e outros 
ainda pela razío. 

Resposta a essas perguntas 
não seria fácil e nem mesmo 
possível em ligeiras palavras, 
dada a divt-rsidade e comole-
xidade de elementos que con-
correm na constituição do ex-
traordinário fenômeno que o 
mundo denomina vida. 

Nem mesmo aos grandes 
iniciados nos elevados princí-
pios considerados mistérios 
pelo vulgo, seria fácil resumir 
em algumas linhas todos os 
conceitos que se podem tecer 
em torno da vida, contornan-
do principalmente asuaextra-
ordinaría significação e subli-
me finalidade, a não ser que 
de modo muito incompleto se 
explicasse esse lenâmeno, in-
soluvel para a própria ciência, 
que o observa como obstácu-
lo intransponível, psralizando-
Ihe o avanço na senda do ig-
noto. 

A vida se escapa pela mão 
do cidntista como o ar insen-
sível pelos vãos dos dedos, 
sem que a maior capacidade 
intelectual póssa jamais deter-
Ihe a fuga. 

Resumindo tudo, todavia, 
podemos alirmar com segu-
rança que ela é uma das mais 
significativas expressões do 
amftr com que Dtns envolve 
as suas crealuras, destinando-
as a alcançar através-da eter-
nidade posições cada vez mais 
elevadas na glorhsa escala da 
evolução. 

Cada vez que nascemos e 
morremos, para renascer no-
vamente, representa um passo 
que avançamos, conciente ou 
inconcienlemenle, na senda e-
volutiva. 

E a evolução da humanida-
de é tão paulatina; mas tâo 
intuitiva e real que se mani-
festa de modo evidentissiiro, 
em graus múltiplos, na pi6-
pria vida de cada sér, quer no 
campo vaslissimo do conhe-
cimento, quer no do senti-
mento. 

Deixando de lado as sSres 
inferiores da creação e voltan-
do os nossos olhos para a-
quelcs que a ciência classifi-
cou racionais vêmos que pa-
ra u n s a vida é c o m o um s o -

Kascor, v iver ,morrer ; 
r enascer ainda, pro-
gredi r sempro, tal 
e a lei.—Allan Kardco 

nho aprazível proporcionando 
em cada um de seus quadros 
um novo motivo de alegria, 
de deleite ao espírito. 

Para esses, que se julgam 
ou que pelo menos se cha-
mam privilegiados, não ltá nu-
vens a toldar a claridade de 
seus vastos horizontes, ilumi-
nados sempre pelos raios vi-
viíicantes e resplandecentes do 
magestoso sói da esperança. 

Esta. porém, não é a me-
lhor viciai 

Pois as fáceis possibilida-
des de muito gozo a espíri-
tos não bem orientados por 
princípios morais pódem per-
de los em devaneios que lhes 
despertem o interêsse de al-
cançar cada dia e em cada 
coisa prazeres novos e incon-
venientes, provindo disso gra 
ves prvjuizos. 

E esses prejuízos se tor-
nam tanto mais tamentaveis, 
quando só se manifestam no 
crepúsculo da existencia, sem 
tempo para reparar os erros 
semeados com sorriso e que 
agora devem ser destruídos 
com lágrimas e arrependimen-
to. 

Para outros, a vida consis-
te numa luta intérmiua e irre-
mediável. cercada de decepções 
c dificuldades outras, quasi 
invencíveis, desalentadoras; 
mas esta pelo menos tem o 
grande conveniente de propor-
cionar em cada uma de suas 
fases uma nova eaproveilavel 
experiencia equivalente a u-
ma das moedas constituintes 
do valioso tesouro espiritual. 

Embora na aparência, infeli-
zes para o mundo, felizes sâo 
aqueles que constróem esse 
tesouro, )á há dois mil anos 
prometido pelo Cristo nos se-
guintes termos: "Bem-aventu-
rados os que sofrem, porque 
deles é o reino de Deus". 

Para outras ainda, a vida é 
semelhante a uma cordilheira 
de montanhas que, num sobe 
e desce interminável, conduz 
sempre o indivíduo para re-
giões desconhecidas, ora a-
pontando lhe o céu no cimo 
de cada monte, ora apontan-
do lhe o abismo no fundo de 
cada vale. 

O filo, porém, é que viver 
é lutar, e quem passa pela vi-
da, sem lutas, vive sein co-
nhecer a vida. 

Enfim, cada uma de nossas 
existencias terrenas representa 
uma das infindas caminhadas 
que havemos de percorrer a-
través-da eternidade; as dificul-
dades, os tropeços que nelas 
se nos apresentam, embarsçan-
do a marcha do viajor, de-
pendem tão só de nós mes-

0 MAL DE PAULO "At-piin quo eu mes-
m o com o entendi-
mento a i rvo á lei de 
Deus, m a s ooin a car-
ne A lei do pecado". 
Aos Romanos, VH.25. 

As solenes promessas que, perante 
Aj potências do Alto formulamos. 
Quantas vezes fugimos s falhamos. 
Pela atração apenas de um instante! 

Um minuto da gôso inebriante, 
Em que impuros prazeres desfrutamos, 
Do esfêra espiritual que desfjamos 
Basta para levar-nos bem distante. 

O entendimento cêde, por vencido 
feia lei do pecado, que domina, 
E nos arrasta ao que não foi querido, 

Olhemos para Paulo cm tais assõmos. 
Do Alto espereinos, venham nos de Cima 
As forças para ler o que não sõmos I 

Assis, julho de / W / . - P o m » Botelho de Camargo 

(Do livro om p r e p a r o "Pedaços de pão*) 

Sabão 2 M 
Lava t udo—Não contém im-

purezas—Não e s t r aga 
os tecidos 

1 K ÍSOOÜ - 15 hs . 14$000 
FedidoB ao fabr icante 
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FRANCA 

A PRECE (Mensagem recebida pelo m f d h i m 
.Ari dos San tos Casadío, no g r u p o 
"EMANUEL", do Centro Esp í r i t a 
"I r tnSo Pedro" , d e Assis, em 30 d e 
ju lho dc 1941). 

Afetuosos irmãos: 
Entre os arbustos que se en-

fileiram nas vossas densas c 
inhóspitas florestas, insurge-se 
este outro, c«.belto e aitaneiro, 
com suas ramagens voltadas 
para o Céu, amortecendo os 
raios solares que, na sua impie-
dosa queda, ameaçam atear, na 
já fumegante tócha dos vossos 
delírios, o fogo da inclemencia 
aniquiladora. 

Brota ele hurn soluço, numa 
evasiva inocente da alma hu-
mana, no terreno pedregoso 
dos infelizes e onde a arrogan-
cia humana sc desqualifica. No 
cárcere, habita com os deten-
tos; n o leitOj arfa c o m os en-
fermos; na rUa, esmola com os 
mendigos; nas sargetas, prostra-
se com os ébrios. Está nos ór-
fãos, no fraco e no forte, no 
ímpio, no degenerado, no mi-
lionário. Por vezes, chega a 
ser desconhecido de si mesmo... 

Até quando irá esta grande 
ironia ao mundo convulso? 

mos, ou porque creamos es-
ses embaraços, ou porque não 
merecemos viver longe deles, 
conforme expressão sensata 
do Evangelho: "A cada um se-
rá dado segundo as suas o 
bras." 

De maneira que as flôrçs 
ou espinhos que deparamos 
no caminho tíf> sempre fru-
tos das sementeiras espalha-
das por nós próprios em dias 
pretéritos e que se explicam 
perfeitamente bem com a sin-
gela sentença: ''Aquilo que se-
meares hoje colherás amanhã." 
Benedito O. do Nascimento 

Espírito! 
Sim, espírito é o que a nin-

guém falta. Ele constituiu-se 
essa alavanca invisível, que nos 
impulsiona para o norte da Es-
perança. 

Qual o homem que não so-
nha acordado? Que não vc 
sempre diante ile si a silhueta 
efêmera da felicidade? 

O ébrio verá sempre o sor-
riso fatídico do álcool; o preso 
contemplará sempre a liberdade 
feiÍ2 dos pássaros. Enfim, todos 
revoluteiam em profundos abis-
mos, para depois voltar á tona 
e regressar aos prados da res-
surreição. 

Como timoneiros intemera-
tos, singramos todos os mares, 
em todos os climas e em to-
das as latitudes, em busca dos 
náufragos que, levados pelo ar-
rependimento, atinam lógo com 
a nossa intenção de vfc-los sal-
vos da recusa incalcada no 
manto da vaidade. 

A eles evocamos a sombra 
amena da árvore santa da ora-
ção, que por vezes abriga os 
que se sentem desamparados no 
•£io da canícula atormenudora 
das provações, 

Ela é quem leva ao solar pa-
terno o grito solitário que, por 
vezes, tentais sufocar dentro do 
peito; é quem redime vossas 
máguas, como bálsamo hialino, 
lógo depois da confissão since-
ra, realizada no santuario da 
conciência. 

Ê a única comunicação que 
vos liga diretamente ao Pai, 
sem carecerdes negociadores da 
Ordem. £ o juramento que 
não sr rompe, por ser gêmeo 
com a aflição. E' o começo li-
gado ao fim, pela condescen-
dencia do Pai bondoso. E" 
imorredoura, não macula e não 
requer pagas. 

A oração não c sacar das 
bastas algibeiras, moedas para 
comprar a contemplação ou 
banir a melancolia irriquieta 
dos vendilhões inveterados. 

Ela significa a expressão mais 
chã do que as próprias ervazi-
nhas agrestes, que plantadas es-
tão no horto que as vossas 
mãos encontram semeado. 

Não e demais lembrar que 
o precipitado dc ôntem incar-
na o cego de hoje e terá que 
andar cauteloso, dentro'dc um 
ímpeto adormecido. Outróra, 
nem o* lábios receberam de si 
o bafejo ameno dc uma préce. 
Hoje, ela é seu bordão condu-
tor, seu animo, seu estandarte 
dc luz. Paira ali, junto da al-
ma, porque è mais forte, mais 
intensa, onde os sentimentos 
são maiores e mais vibrantes. 

Oremos e vigiemos. 
L. I\ 

A Natureza nendo tudo, por-
que harmovicammtc coriju-
(/<ida em sem principiou sc 
conserva eterna cm ri mes-
ma, competirá ao homem 
compreendê-la para entrar 
cm harmonia com ela mes-
ma. Então terá vencido o 
formnlnmo que deturpa, e 
a própria morte, que dele 
deriva. A. Banto 

Espírita! Espiritualista! g p um fator efi-
ciente no alevatitamerito do edifício cristão. A Rádio Piratinln-
ga P K 113, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do Brasil e do estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo dc propagan 
da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1$000 ou 10$000 anuais 
DIÉÍA-8B » Vnlho rederallvaEcpfrlt* Pauttala, Largo do Riaehue 
Io. 88-Ciklxa Pontal, 2071 «m SAO PAULO, ou entlõ procuro o seu 

•• ... 1 :.".:•'T d*tog«S<> «ntorieaáo notocit em «itá mirimdes. 



A N O V A . E R A 

EDITAL 
Cartório da 3.0 Oficio 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO de herdei-
ros ausentes dc Espólio de TEBE-

U PAPACIDERO. 

O Doutor Cantldiano 
Oarcia de Almeida, juiz 
de Direito desta Comar-
ca de Franca, Estado de 
São Paulo. 

FAZ SABER aos q u e o p r e -
sente edital virem, dele noti-
cia tiverem e interessar pos-
sa, que, por este Juizo e car-
tório do 2.u ofício, corre os 
termos e átos—do processo 
de Inventario dos bens deixa-
dos por falecimento de TE-
REZA PAPACIDERO. e do 
qual consta serem herdeiros 
Querino Papacidero, residente 
em lugar incerto e não sabi-
do; Carmela Papacidero casa-
da com Constantino Ruiz, re-
sidente em S3o Paulo, á rua 
Rui Barbosa 167, Bela Vista; 
filhos dos falecidos José Pa-
pacidero e Luiza Papacidero, 
de nomes: Fiovarante Papaci-
dero, maior, residente em Ri-
faina, deste Estado, Tereza, 
casada com Paulo de Tal. re-
sidentes cm Pedregulho, deste 

Ântonio Interlandi 
Cirurginn-Dontista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôca. 

R i a M o n s e n h o r R o s a , 2 6 1 

F R A N C A 

Estado, Carmela, casada com 
Francisco de Tal, residentes 
em Batatais, deste Estado, Jo-
sé Papacidero em lugar des-
conhecido; filhos do falecido 
Miguel Papacidero, que foi ca-
sado com dona izabel Oobi, 
de nomes; Maria Antonia ca-, 
sada com Edmundo de Tal, 
residentes em Pedregulho, des-
te Estado, Aparecida. José, Ra-
fael, menores irapuberes, resi-
dentes e em companhia de 
sua mãi, dona Izabel Oobi, em 
Pedregulho, deste Estado; fi-
lhos d o falecido Umberto Pa-
pacidero, que foi casado com 
Eliza de Tal, de nomes: Nair, 
Hélio e Izaura, menores resi-
dentes em companhia de sua 
mJe, em Igarapava, deste Es-

tado; filhos da falecida Oe-
noéfa Papacidero, que foi ca-
sada com Ernesto Balão, de 
nomes: Vitorio, Rafael, cujas 
idades são ignoradas pelo in-
ventariante, residentes em com-
panhia de seu pai, Aparecida, 
casada, residente em São Pau-
lo, ignorando o ínvenlariante, 
a rua e número, e Luiza, ca-
sada, ignorando o inventarian-
le, o nome de seu marido e 
residência;—pelo presente edi-
tal chama e convóca aqueles, 
herdeiros, para, dentro d o pra-
zo de trinta dias, a contar 
da primeira publicaçto deste 
no Diário Oficial, vir acompa 
nhar o referido Inventario até 
final, sob pena de revelia. E 
para que chegue ao conheci-
mento de todos em geral e 
dos interessados em particu-
lar, mandou expedir o presen-
te edital que será afixado e 
publicado na fôrma da lei. 
Passado nesta cidade de Fran-
ca, aos 25 de Julho de 1941. 
—Eu J. Castanheira Braga. 
Oficial inaior, subscrevi, (a) 
Cantidiano Oa-cia dc Almeida. 

IMPRESSOS ? ? ? 
"A NOVA ERA" 

SECÇÀO DO PEQUENO ESPÍRITA 
i»or v É f t A l u c i a 

Meus queridos amigulnlios, 
recordam-se ainda de Véra-
Lucia e do conto que lhes 
contou sobre os dois astro 
nomos? Pois ela aqui volta 
hoje, a palestrar corn você» e 
pedir lhes. ainda uma vez, que 
repondam ás perguntas do 
fim de =ua palestra. 

Lembrei me de lhes dizer 
alguma cousa sobre Newton, 
um sábio inglês que nasceu 
no século XVII. 

Desde pequeno, inteligente 
e estudioso, Newton foi con-
siderado um gr inde no seu 
tempo e um grande é ainda 
«fé Hoje considerado. Vocês 
já ouviram falar em—lei da 
gravidade —quer dizer, dessa 
força qoe chama todos os cor-
pos para o centro da terra? 
Pois foi Newton, quem a des-
cobriu. E, como essa lei, mui-
tos e muitos segredos o no-
tável sábio inglês desvendou. 

Meus meninos, esse homem 
extraordinário, esse talento, 
ao contrario do que muita 
gente julga, que a religião 6 
só para os ignorantes, era 
profundamente religioso. 

Newton acreditava plena-
mente em Deus. Sentia-Ò em 
toda a natureza. Quvia Llie a 
vóz no gorgeip dos pássaros, 
no murmúrio dos regatos, nn 
rugir dos mares, no perpassar 
das brisas! Via-O nas flores 
perfumadas, rio colosso das 
montanhas, no azul dos céus, 
no brilho das estrelas, na i-
mensidão do Universo! Seri-
tia-O no olhar da criancinha, 
na ternura do coração das 
mães, na alegria da modrtade, 
na experiencia da velhice! New-
ton. meus amiguinhos. amava 
e respeilavaHo profundamente 
o seu Creador que dizia esse 
doce nome—Deus—baixinho, 
por achar se por demais indi-
gno para pronuncíá to alto. 
E ele era um sábio! E ele era 
om grande! 

Que dizer agora dessas pes-
s6as que, as vezes, nâo tendo 
mesmo conhecimento algum, 

riem e criticam dos religiosos 
sinceros? Desses que dizem 
que Deus náo existe porque 
nunca .O viram em pessôa? 
Ah! meninos, é certo que Deus 
nio tem corpo corno o nosso 
mas também é verdade que 
os tais incrédulos que procla-
mam nunca lê IO visto, nâo 
possuem, como Newton, o-
ihos bastantes capazes de ad-
vinhá Io tanto nas maiores co-
mo nas menores manifesta-
ç8es da nntureza. 

Outros homens existem que 
acham bonitos dizer que são 
Meus. Ateu quer dizer - -sem 
Deus—, Mas a própria pala-
vra—ateu—é bem errada, pois 
há quem póssa viver sem Deus? 
Quem existiria se não fosse 
Ele, o Creador de todas as 
cousss? 

Acham, como diziamos a-
trás, que apenas creatura de 
pouca ou nenhuma cultura 
pode acreditar em Deus. No 
entanto a verdade é bem ou-
tra. Todos os homens verda-
deiramente sábios que hão pi-
swlo á terra, têm sido profun-
damente religiosos. Nâo falo a-
qui, dizendo religiosas, que 
tenham' sido praticantes de tais 
ou quais exterioridades desta 
ou »quel8 religião, mas. sim, 
que observando, analisando, 
comparando e deduzindo, che-
garam á conclusão inabalavel 
da existência de Deus. 

Pessôas existem que não 
crêem em Deus por nâo 
se darem «o trabalho de 
estudar ou ao menos pen-
sar um pouco. Dizem—não 
creio porque não creio, por-
que acho isso bastante pueril 
para a humanidade de hoje. 
No entanto, como não expli-
cam porque acham infantil a 
crença em Deus e incompatí-
vel com os conhecimentos 
do nuindo hodierno, nós fi-
camos com o direito deachá-
lis presunçosas e ignorantes. 

Conta-se que um ministro 
protestante viajando em um 
vagão de certa estrada de fer-

ro, encontra um moço que 
lhe diz ser inteiramente cético. 

Pergunta llie o missionário 
se conhece bem o assunto 
que tanta aversão lhe causa-
va. respondendo o moço que 
nada sabia e nada queria sa-
ber por não poder acreditar 
em fantasias. 

Observa-lhe entSoi judicio-
sartiente o religioso: 

— Pelo que me diz, meu fi-
lho, você não é cético cou-
sa alguma. Q que você é, é 
ignorante! 

Assim, pequenos espíritas, 
quando alguém proclamar per-
to de nós o seu ateismo, de 
pioremos o infeliz que, por 
ignorancia, não acredita nêssa 
verdade sublime e grandiosa 
que é a existência de Deus. 
Deploremos o seu orgulho fa-
tídico, porque, meus meninos, 
todo aquele que, humildemen-
te se prc.põe achar a Deus, 
fatalmente O encontrará. 

Infelizmente os homens são 
muito orgulhosos. Os que na-
da sabem julgam muito saber 
e os que sabem um pouqui-
nho acreditam saber tudo. 

Newton não era assim. Era 
extremamente simples, e, na 
sua imensa modéstia. dizia: 

-Chamam-me sábio. Nâo 
sei porque. Eu sou como a 
criança que brincamtona praia 
encontrou algumas conebi-
nhas, mas que tem a sua fren-
te todo o mar para desvendar. 

Questionaria t 

1)—Pôde alguém Ser aleu? 
Por que? 

2)—Porque os simples e os 
verdadeiros sábios crêem em 
Deus? 

3)—Quais »s crealuras que 
nâo crêem em Deus? 

Meus pequenos, eis mais 
algumas perguntas submetidas 
ás suas inteligências de futu-
ros trabalhadores da seára do 
Mestre nesta adoravel-Pátria 
do Evangelho. Respondem-nas 
e as enviem á Véra-Lucia, rua 
Monsenhor Rosa—785 Franca. 

proferida na "Federação Espirita do Estado de 
Sfio Paulo" (Casa dos Espiritas) 

Por ANTENOR RAMOS 
Continuação • 

amento Integral que havemos de conquistar um dia, 
nos advertiu solenemente: 

"Bem-aventurados os pobres de espírito, porque é 
para eles o reino dos céus fdeve-se entender por 
esta expressão, os espíritos humildes). Bem-aventu-
rados os que choram, porque serão consolados.— 
Bem-aventurados 09 que têrn sêde de justiça, por-
que surüo saciados.—Beui-aventurados os misericor-
diosos, porque alcançarão a misericórdia.—Bem-a-
venturados os que tom coração puro, porque verão 
a Deus" (Mateus: e Lucas, respetivamente cnps. 5 o 
6 vs. 3 » 38 e 26 2 30) 

Eis porque me dedico com as maiores possibilida-
des de minha vida aos preceitos instituídos por Je-
sus, procurando aurir todas as forças que dimanam 
desse Código Divino. 

Ele parece irritar e proporcionar certa, idlosíncra-
sla aos "pseudoa sábios", aoB orgulhosos de conhe-
cimentos terrenos. Mas é um bálsamo dulcífico, é 
uma luz amena e eonsoladora ao mesmo tempo que 
desperta a« faculdades volitivas dos que primam pe-
la brandura e pela mansuetude de seus corações, 
coino o exemplo das duos irmãs Marta e Mario, em-
bora esta mais espiritualizada. 

As mulheres são incootestavelmente mais acessí-
veis á luz, ás belezas supremas e evangélicas. Elas 
agem pelo coração. Os homens atuam pela inteli-
gência. 0 coração é eontimento e dificilmente falha; 
a Inteligência quantas vezes não tem falhado?. 

Quantas inteligências invulgares vivem delin»an ; 
do planos satânicos e que se alimentam das amar-
guras e dos desgraças alheias? E quantos corações 
boníssimos não vivem pacientemente sorvendo a ta-
ça de fel sempre pungidos pela angustia dos déspo-
tas? 

0 que os homens precisam é de calma e de ra-
ciocínio. O que o homem no seu seotimento impul-
sivo delibera afoitamente num minuto, a mulher só 
soluciona depois de uma. horn; o que o homem for-
mula e pratica núma hora, anjuíf ier so executa num 
dia; o que o homem engendra numa semana, a mulher 
só põe em execução depois de um inêsl São muito va-
garosas, monótonas, diremos! Mas têm a noção ins-
tintiva e mais acentuada de que vivemos dentro de 
uma eternidade e para uma eternidade. Que é pre-
ferível caminhar seguro e preponderante, de que a-
vançar e precipitar-se pelos abismos... 

Elas nüo têm o espírito retardatorio, não ! 
Mas é que elas parecem integrar-se mais facilmente 

aos desígnios de Deus, parecem sentir mais a har-
monia dos espaços e o ritirao da marcha e do pro-
gresso das almas. Os homens, ao contrario, parece 
que sentem o mundo desabar dum instante para o 
outro em vertiginosa quéda, e talvez, por isso, pò 
em-se em correrias desabridns que, ein hipótese al-
guma, lhes pòdem ser aproveitáveis. 

0 hoinern precisa saber pensar, mas pensar em 
Jesus. Pascal já disse: " 0 homem é visivelmente fel-
to para pensar; e todo o seu dever é peusar como 
é preciso: ora, a ordem do pensamento é começar 
por si e por seu autor e seu fim. Ora, em que pen-
sa o inundo? Nisso, nunca; mas em dausar , em to-
car alaúde, em fazer versos, em construir se e fnzer-
sa rei, sem pensar no que é ser rei, e ser homem". 

Pilatos disse ao seu povo apresentando Jesus, a-
quele que sabia, efetivamente, corno pen-ar, porque 
pensava exclusivamente no bem da Humanidade: 
"Ecne Homo". Ei.* o homem, slin—o verdadeiro ho-
mem! diremos nós. 

Pensar é recordar. Quem pensa religiosamente, co-
mo o Filho do. Homem pensava, naturalmente tem 
que rememorar folhas e fôlltas da vida e das suas 
fraquezas e do fraqueza humana. 

Quem dansa, joga, apenas deleita os sentidos da 
sua personalidade Tísica retardando o se-j progresso 
espiritual. 

Pensemos calma e serenamente em tudo o que o 
Mestre nos ensinou. Sejamos vigilantes e prudentes. 
A calma e a serenidade de Jesus ao ministrar os 
seus preceitos de vida eterna á Humanidade, mais 
se conduzem com a atitude plácida da mulher, de 
que mesmo com aflição e com o dinamismo do ho-
mem, no anseio incontido de uns, serem os primei-
meiros de que os outros, em contraposição com o 
que ensinou Jesus, que os primeiros serão os últi-
mos. 

A eficiência de realização espiritual no coração da 
mulher, está virtualmente constatada e positivada no 

(Continua no próximo número) 
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SEMANALMENTE... 

De 1 a 9 

O SKR. Mario Garnero, chefe da 
3.a Sicção—Sericultura, subordi-
nada â Secretaria da Agricultura, 
enviou-nos atenciosa circular re-
fereníe á fiscalização da fiel ob-
servância do regulamento sobre 

• o emprego «la palavra SEDAS E 
8EUS COMPOSTOS. 

Assim por nosso intermédio, 
chama a atenção dos srs . fabri-
cantes e negociantes d e s e d a d e s -
to Mnnicipio para o edital publi-
cado no Diário Oficial do Efete-
do, do dia 20 de maio p. fihdo, 
que fifi, como ultimo prazo para 
o registro, o dia 17 de agosto 
•vindouro, após o que á s firmas 
ínfraloras serão aplicadas as pe-
nalidades da lei. 

2 
DESDE a semana p. passada,en-
contra so nésta cidade, o conhe-
cido bar i tono Tino Bruno, f igura 
aplaudida nos meios artísticos 
nacionais 

Celehrizado interprete de com-
posições clássicas, pretende mui-
to breve, realizar no Cine Teatro 
Santa Maria, um espetáculo, es-
tando para isso, elaborando um 
programa aprimorado, constante 
de troebos selétos, canções regio-
nais italianas, brasileiras d me-
xicanas. 

^ g u a r d e m o s o espetáculo de 
Tino Bruno que po r certo, agra-
dará no público franeano, admi-
rador da bõa música e das gran-
des interpretações. 

3 
PARTICIPA-NOS, o casal Heri-
cia Tormln e Ahtouiò Pinto Va-
iada, nossos confrades», residen-
tes em Ribeirão Preto, o Renas-
cimento dó seu filho Lincoln, o-
corrido a 23 de julho próximo 
passado. 

Ao recém-nascido, com Cxten-
sivídade aos seuá dignos proge-
nitores, apresentamos nossas fe-
licitações, augurando aos seus 
díãs terrenos,, as graça.* e bên-
çãos do Altíssimo. 

A 
A 5 D E agosto p. transato, trans-
correu mais um aniversario do 
trespassa de Sabino Loureiro, 
figura de projeção no cenário 
«oeiai de nossa terra, em tempos 
passados. 

O Gremif» Literário "Prof . Sa-
binfi Loureiro", da Escola Nor-
mal, fez realizar dlv«r.«as soleni-
dade;* naquele dia, relembrando 
a pessfin « os feitos do velho e 
saudoso mestre da wooidade 
fr«ncana. 

S 
POR nosso intermédio, a Casa 
du Saúde "AlIan Kardec" désta 
cidadf, acaba de receber, de mãos 
amigas o earidosns, envoltas cm 
significativo e eipgular anonima-
to, um donativo eonstánta da Im-
portância de rs. SdSOÜO. 

Esta fôIa endereça uo banetne-
r i to doador, verdadeiro pratica» 
te du <3aritlftde cri«tá, os melho-
r e i agrudecntiníntos da Casa do 
Saú if. '•lev-iiiido suas préc-.-H ao 
Altíssimo para que retribua ao 
rèntuplo, ewe nobilitante gesto 
earitativo. 

Oxáiá que os nossos confrades 
o amigos Sigam tão vivo e santo 
ejc«aíplo de desprendimento pes-
soal, amparando de ii'á maneira 
elevada, os ínfeltzop demnntfis ré-
coltudos á Casa de Saúde local. 
e 

A 6 DO corrente mês, ontem, le-
ve lugar nos salões da Asüoflia-
çãó do* ComereiaHos locais, a 
9,á codiçào da Orquest ra Fran-
cána de Concertos Sinfònicòa. 

O referido recital foi assistido 
por selóta assistência, apreciado-
ra dn bôa música, tendo a Or-
questra Francuna apresentado 
uro ótimo programa, destacan-

: d o s e , entro outras peças de cõít-
sagradas eompositore», a preto-
foaia do "Ouarani", do imortal 
patrício Carlos Gomes. 

Apresentamos pois, ao Prof. 
Petronifho Ribeiro, nossa* felici-
tações pelo novo êxito alcançado 
ein a noite de ôutem. 

7 

"CHAVE da Felicidade" é pe-
(l«eao e ittUissIfun opftseuló que 
«cubamos. de receber da Em pre-
za Editora * 0 Pansnnteuto". 

Trata-eo de uni» U-ítura sá e 

instrutiva que proporciona ale-
gria e paz de espírito, ensinan-
do-nos, a orientação na vida, o 
dominio própr io C a conduta a 
ser seguida em face do respeito 
e toleraneia para com todos os 
crédog e religiões. 

Aos interessados em assuntos 
filiados ao Círculo Esotérico, no-
tificamos que a Empreza Editora 
'"O Pensamento", envia gratuita-
mente, o seu catálogo de óbras, 
ns mais instrutivas e interessan-
tes, devendo os mesmos, se diri-
giram á Rua Rodrigo Silva, 138-
140, São Pauio. 

8 
EM Sorocaba, Estado de S. P., 
foi fundada c legalmente cons-
tituída, a 3o de maio ultimo, 
a Sociedade Bene6ccnte Espirita 
"Allan-Kardec", cujas finalida-
des sociais sintetizam o elevado 
espírito cristão dos seus funda-
dores, em face dos divinos pos-
tulados da caridade. 

Assim, de acordo com os seus 
Estatutos, a nòvel entidade es-
piritista, irá desenvolver um 
extenso programa de auxílio c 
assistência aos necessitados, bem 
como a todos os seus sócios, 
proporcionando-lhes, não so-
mente o conforto material re-
querente ao corpo, como uma 
oportuna e eficaz cooperação 
espiritual, 

A Sociedade Beneficente a-
cha-se constituída pela seguinte 
Diretoria: 

Presidente, Aparicio D* Rafa; 
vice, Aquiles Antunes de Le-
mos; j .o secretario, Isaias An-
tunes Galvão; 2.o, Gabriel Os-
se; l .o tesoureiro, Américo 
Chebel; 2.o Nagib Salomão. 
^ Nossas felicitações e augú-

rios de uma crescente prospe-
ridade. 

9 
CONFORME tivemos ocasião 
de noticiar, foi solenemente i-
naugurado no tnes p. findo, o 
prédio próprio da séde tio Cen« 
tro E. "Amôr e Harmonia", de 
Valparaiso, 

Durante as solenidades efetu-
adas, fizeram uso da palavra os 
seguintes confrades: Sátiro Sales, 
da Escola S. José, Pedro Car-
doso Vidalj de Andradina, João 
Martins de Almeida, de Jagua-
raí; Júlio Guédes, de Buritama; 
José Luiz Ribeiro, representan-
te de "O Clarim" c da "União 
Federativa Espírita Paulista; 
Luiz Sevcrtno, do C. E. "Dis-
cípulos de Jesus" de Buritama; 
Antonio de Araújo, tesoureiro 
do C, Espírita de Valparaiso, 
José Martins, Leonardo Severi 
no, representante do ''Mensa-
geiro do Órfão", de Monte A-
zul e representando também I-
biá, Minas; Pedro Scvcrino Jú-
nior, presidente dos trabalhos e 
orador oficial das festividades, 
Silvinp Cruz, presidente do 
''Amôr e Harmonia" 

Encerrando os trabalhos, a-
pòs as vibtantes preleções ou-
vidas jpélo seleto e numeroso 
auditorio, o snr. Presidente Pe-
dro Severino pronunciou algu 
mas palavras de louvor e agra-
decimento a todos os coooera-
dores pela consecução final do 
presente empreendimento, ele-
vando suas preces ao Altíssimo 
ern vótos de ação de graças. 

A "A Nova Era,' congratu-
la-se com os snrs. Diretores do 
Centro ' 'Amôr e Harmonia", 
pela instahção de sua séde pró-
pria, esperando que os preza-
dos confrades prossígam em 
seu profícuo labor em pròl da 
difusão cada vez mais intensiva 
da nossa doutrina no sêio da 
família espírita de Valparaiio. 

IDO 1 | órgão semanal espiritico Num. m 
PEQUENOS REPAROS 

Estas desprelef ciosas obser-
vações são dirigidas aos neó-
fitos, e também porque não 
dize-lo, àqueles que ingressa-
dos no espiritismo há longos 
anos. têm descurado do con : 
veniente e necessário estudo 
dos evangêlhos e da doutrina. 
Limitam se eles, na sua cren-
ça sincera e as vezes fervoro-
sa, a (requentarem as sessões, 
acompanhando com interesse 
os trabalhos práticos, dos quais 
n3o tiram proveito, conseqüên-
cias e deduções, impossíveis 
sem o indispensável conheci-
mento da doutrina e evange-
lhos. Estes confrades, absten-
do-se do imprescindível estu-
do e assimilação dessas óbras 
essenciais d3o, com isto, a 
perceber que não estudam 
cousa alguma, não podendo, 
asim, serem colocados entre 
os verdadeiros e bons espiri-
tas, si bem que possuam qua-
lidades morais e outras pre 
ciosas virtudes, por quanto, 
o dever do espirita conciente 
e convicto é progredir muito 
no plano moral e n ío menos 
no intelectual. 

O mais chocante e prejudi-
cial, é que confrades em tais 
condições, n3o atinando com 
a gravíssima responsabilidade 
que assumem, às vezes por 
presunção ou vontade próprias, 
outras vezes por necessidade 
ou falta de quem melhor pos-
sa desempenhar tais funções, 
põem-se a presidir sessões, 
para o que não estão, abso-
lutamente indicados e aptos 
e muitos destes vêmos tornar-
se convencidos, impertigados 
e até impertinentes, não per-
mitindo, e não aceitando: me-
nor observação, parta ela de 
quem partir. 

E vêmos em tais sessões 
as préces sem lim e recitadas 
com erros de pronuncia e a-
crescimos de palavrás e até de 
frases inteiras, como sucede 
com a préce dominical ou Pai 
Nosso e outras, que além do 
acréscimo ou palavras enxer-
tadas por certos autores nos 
livros de préce, sem justifica-
tiva cabível, são ainda acres-
centadas outras palavras que 
o evangelho não aUlorisa. E 
as preleções de moral, eliapa 
batida de todos os dias. lon-
gas, sem fim e até fastidiosas 
mesmo, ao ponto de inter-
romper as comnnicações do 
astral e adormecer a assistên-
cia inteira, como si se tratas-
se de terrível entorpecente. 
Diante do exposto, entende-
mos que todos aqueles que 
pretendem presidir sessões 
espiritas não o devem fazer 
automática e inconcientemen • 
te. mas perseru tarem primeira 

" mente, com muita refleção a 
sua capacidade, e certificarom-
se assim de que possuem os 
predicados essenciais para pre-
sidentes de sessões, e, certos 
de não os possuírem, en-
tregar o cargo a quem melhor 
possa desempenha-lo, para 
bem próprio da religião que 
abraçaram, e os que, cheios 
de fé e de esperança acorrem 
ás sessões. 

' D . O . 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
KX-INT. PROF. MIQUBI.OOÜTO 

Pulmão, Aparelho digflstivo, Rins, SIolestiaB de senhoras 
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RIBEIRÃO PRETO 

O V I R A 
mmmm Pira < amlguinha Llla 

Para vocS, bôa amiguinha, 
que gosta muito de ouvir e 
contar historias, vou te con-
tar esta do vira, mas não da-
quela dança portuguêsa mui-
to interessante que se chama 
vira• Refiro-me a um passari-
nho pretinho como carvão, 
preguiçoso como o ' ié", co-
nhecido em todo o nosso 
querido Brasil pelo nome de 
vira. F.ste pássaro gosta mui-
to de virar nos currais, nos 
mangueiros, nos chiqueiros. 
É muito preocupado e tão 
preguiçoso que não lhe so-
bra tempo para fazer seu ni-
nho para criar seus filhoti-
nhos. Certa ocasião resolve-
ram fazer uma reunião para 
tratar do problema que mais 
lhes interessava —acriaçãodos 
virinhas.—A reunião foi en-
tão presidida pelo mais velho, 
Este ordenou que cada um, 
por. sua vez, désse a opinião 
á quem deveria ser confiada 
a criação e educação dos ne-
grinhos. 

O primeiro disse: eu opino 
que confiemos aojoão-de-bar-
ro. Este é muito competente 
tem poucos afazeres, tem um 
lindo 'bangalô" com todo 
conforto para nossos filhl-
nhos. 

— Deus nos livre, respondeu-
lhe o chefe, confiar nossos 
rebentos a esse impostor .joão-
de barro? Issso nunca. 

O segundo: confiemos ao 
joãobôbo, ele não tem 
ilusão nenhuma na vida, é 
pouco andejo, calmo, simples 
na sua vidinha. 

—Chiil... respondeu-lhe o 
chefe. Só assim nossos filho-
tinhos seriam todos bobos e 
sem ilusão, fique você saben-
do que a ilusão na vida é tu-
do. Os coitadinhos nem che-
gariam a ter vida, morreriam 
só em vêr a cara feia do João-
bobo. 

O terceiro: no meu fraco 
pensar, cito como o mais com-
petente o pintasilgo canôro. 
Este é grtinrfino, de linda 
plumagem. alimenta-se somen-
te de iguarias ricas em vita-
minas, canta muito e é bom 
amigo. 

—Não, respondeu-lhe o che-
fe. Não serve. O s criolinhos 
passariam muito bem,não res-
ta duvida, mas somente apren-
deriam cantar e nada mais. 
Esse negocio de cantigas só 
para essa gente de rádio que 
não tem o que fazer. 

O quarto: na minha opinião 
deveria ser confiada ao sabiá. 
Este é muito ajuizado, canta 
pouco e se alimenta de frutos 
e minhocas; alimentação mui-
to abundante no nosso Brasil 

por isso, nunca faltariam ali-
mentos aos virinhas. 

—Ainda não é a este que 
devemos confiar esta taréfa. 
O sabiá quando canta só traz 
tristesas e saudades e são 
justamente estes dois senti-
mentos que havemos de 
afugenta-los dos nossos eo-
rações. Nada de tristesa*s e 
nem de saudade. 

O quinto: enquanto vocês 
deram suas opiniões eu fui 
formulando a minha, cheguei 
a prender na gaiola da catihó-
la um mundo de pais p3ra 
nossos queridinhos. Nada de 
encontrar. Acho que nòs mes 
mos deviamos tomar essa in-
cumbência. Fica muito feio e 
dá até assunto para os fala-
dores, essa gente desconfiada 
que anda de casa em casa fa-
lando da vida alheia-

—Não, respondeu muito 
nervoso o chefe. Não temos 
nada com os faladores, nós 
temos muitas "viradas" a dar, 
que dê tempo"! Alem-de tu-
do, criança dá muito trabalho, 
só não dá aquela que é muito 
boazinha, obediente e educa-
da. 

O sexto: na minha opinião 
tem que caber ao tico tico tal 
incumbência, este só vive em 
lugares menos perigosos; lon-
ge das garras aduncas dos 
gaviões, vive nos terreiros a 
catar as migalhas que lhes dã" 
muito sustento. É tão preca-
vido na sua vida que nem 
anda de passo-a-passo como 
nòs andamos porque tem as 
perninhas tão fininhas. tem 
medo que elas se quebrem 
com o peso do corpo, por^ is-
so anda aos pulinhos. É ó 
pai da paciência. 

—Muito bem, disse o chefe, 
será ele o perfeito criador dós 
nossos sucessores. Muito bem, 
muito bem, bôa idéia. 

E, assim, ficou sendo o ti 
co-tico o pai adotivo d u n r a . 
Hoje, com toda paciência, o 
tico tico vive nos terreiros a 
catar migalhas para o "viri-
nha" e, depois que este está 
com o papinho cheio, bem 
cheio, aquele trepa para o te 
lhado e canta: minha rida f 
assim, assim... minha vida 
c assim, assim... 
Francisco Irajd Rodrigues 

I N S E T I C I D A 

F L . I T 
I E C I T I H 0 

SO'NA 

AGENCIA FORD 
FONE, 8-2 


